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			1 INTRODUÇÃO


			



Neste livro, apresenta-se uma pesquisa desenvolvida com o objetivo propor soluções, na área do turismo, para certos problemas de desenvolvimento e de políticas públicas ligadas ao desenvolvimento, que ocorrem tanto no âmbito regional, quanto estadual e nacional. 


			De modo geral, a atividade turística é considerada uma ferramenta eficaz e vantajosa no âmbito do desenvolvimento de uma região ou de um país, não apenas por aumentar a entrada de recursos financeiros nessa região, mas também por contribuir para a melhoria da localidade e da qualidade de vida de seus habitantes. Todos os anos, as atividades econômicas do setor turístico movimentam milhões de pessoas e bilhões de dólares, em serviços de hospedagem, alimentação, transporte, lazer, além dos produtos das lojas de souvenirs e uma série de outras empresas relacionadas (Bueno, 2008), tornando-se  cada vez mais essenciais no cenário econômico do país. O turismo como impulsionador de negócios, com aumento de empregos diretos e indiretos, geração de renda, maior arrecadação de impostos e profissionalização do setor de turismo e eventos encontra-se em pleno desenvolvimento no Brasil. 


			Viagens de lazer, mas também ocasionadas por outros motivos como compromissos profissionais, acadêmicos, religiosos, questões de saúde ou para participação em eventos, entre outros, classificam-se nos vários tipos de turismo, como o ecoturismo, o turismo cultural, religioso, rural, de pesca, de aventura, de saúde, de estudos, de negócios e eventos etc. Dentre as múltiplas segmentações do turismo, a de negócios e eventos é considerada uma das mais importantes para o desenvolvimento, respondendo por uma ampla movimentação e expansão das áreas econômica, tecnológica e do conhecimento, e pela geração de novos empregos. Além disso, os eventos podem ser a solução para o grave problema da sazonalidade turística em vários polos (Andrade, 2002, p. 41).


			O termo “turismo de negócios e eventos” é  a nomenclatura utilizada pelo Ministério do Turismo (MTUR) para definir “o conjunto de atividades turísticas decorrentes de encontros de interesse profissional, associativo, institucional, de caráter comercial, promocional, técnico, científico e social” (Brasil, 2008, p. 15). Eventos como conferências, congressos, convenções, reuniões, exposições e viagens de incentivo estão incluídos nessa definição. Já os eventos ligados à cultura, tais como festas populares e espetáculos artísticos, são enquadrados no segmento do turismo cultural (Brasil, 2008, p. 17). A segmentação definida pelo Ministério do Turismo é uma forma de organizar o turismo para fins de planejamento, gestão e mercado. Para as estratégias específicas de mercado, porém, eventos como shows de música são passíveis de captação e são ferramentas que fomentam o desenvolvimento. Neste estudo, portanto, entende-se por “turismo de negócios e eventos” esse conjunto mais amplo, que abrange tanto os eventos de negócios quanto os eventos esportivos, culturais, sociais, associativos, institucionais, promocionais, técnicos, científicos, militares, educacionais e religiosos, que não fazem parte da definição do MTUR.


			Esses eventos são importantes para o desenvolvimento, pois contribuem para fomentar a economia da localidade, ao atrair turistas, valorizar a identidade cultural do lugar e proporcionar lazer à comunidade. Entre as suas características, nota-se a capacidade de criar fluxos turísticos de diversas destinações, desenvolver atividades geradoras de rendas e de empregos diretos e indiretos, não se limitando diante de situações de sazonalidade (Britto e Fontes, 2002). Além disso, estimula outros segmentos, como turismo de lazer, de compras, gastronômico ou cultural (Kotler, Haider e Rein, 1994). Foi comprovado por alguns estudos (Carvalho, 2013; Coutinho & Coutinho, 2013; Schuler e Padoin, 2016) que o turista de eventos gasta mais do que o dobro em comparação com o turista de lazer, ficando mais tempo na cidade onde está sendo realizado o evento e, consequentemente, contribuindo para a economia local. Além disso, o turista de eventos (principalmente o de negócios) contribui para o aumento da arrecadação de impostos, pois precisa comprovar as despesas de sua viagem por meio de notas fiscais.


			Esta pesquisa foi realizada no município de Gramado, localizado na Região das Hortênsias, no Estado do Rio Grande do Sul, que possui aproximadamente 36 mil habitantes, recebe cerca de seis milhões de visitantes por ano, e é um dos principais destinos turísticos do Brasil, possuindo a maior infraestrutura turística do estado e sediando vários eventos culturais e de negócios durante todo o ano. A proximidade com Porto Alegre (115 km), o encanto das ruas floridas, as belezas naturais, a arquitetura da colonização europeia, as diversas opções gastronomias, a infraestrutura de hospedagem, a qualidade dos produtos e serviços, a originalidade das colônias, a hospitalidade dos moradores, a segurança e os eventos que ocorrem durante o ano todo são alguns dos ingredientes que contribuem para o sucesso turístico de Gramado.


			Gramado sedia cerca de trezentos eventos por ano, mantidos pela iniciativa privada, e pelo menos uma vez por mês a Prefeitura Municipal realiza um grande evento (MTUR, 2015). Alguns eventos realizados nesse município são conhecidos nacional e internacionalmente. O Natal Luz, que ocorre em dezembro e janeiro, é um dos maiores eventos natalinos do mundo; a Festa da Colônia põe em realce a rica cultura teuto-italiana; o Festival de Cinema destaca a arte cinematográfica, com artistas reconhecidos, e atrai participantes e espectadores de várias localidades; o Festival de Turismo de Gramado, um dos maiores da América Latina, proporciona aos profissionais de turismo excelentes oportunidades de negócio. Para isso, a cidade conta com uma boa infraestrutura, representada por dois grandes centros de eventos, além de salões presentes em vários hotéis da cidade.


			A proposta foi identificar as experiências de realização e captação de eventos em Gramado, RS, e analisar de que forma elas poderiam ser implantadas como estratégia de desenvolvimento para beneficiar a Região das Missões, que, apesar de seu valor histórico e cultural, tem seu potencial turístico muito pouco explorado.


			Considerando que o turismo de negócios e eventos é uma ferramenta essencial para o desenvolvimento da Região das Missões, a descrição de seus limites e potencialidades nas cidades de Santo Ângelo e São Miguel das Missões poderá fornecer subsídios para a sugestão de ações voltadas para o fomento do turismo de negócios e eventos em toda a Região das Missões.


			A Região das Missões está localizada no Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul. Recebeu esse nome porque, entre os séculos 17 e 18, foram criadas as reduções jesuíticas dos Guaranis, denominadas de Missões, uma das maiores riquezas históricas, religiosas e culturais do Brasil: os chamados Sete Povos das Missões, conjunto arquitetônico que abrigou uma experiência político-religiosa única em sua época, em meados do século 18 (Schroeder, 2020). A região apresenta um grande número de sítios arqueológicos e um conjunto de artefatos histórico-culturais relacionados a esse período reducional (Pinto, 2011, p. 15), além uma grande diversidade cultural, por conta das etnias que lá se estabeleceram. De acordo com Ramos (2008), o processo de povoamento da Região das Missões pode ser narrado em três fases de ocupação: primeira fase: ocupação das etnias Guarani, Kaigang, Charrua; segunda fase: marcada pelo domínio econômico e cultural de portugueses e espanhóis; terceira fase: entrada de colonizadores da Alemanha, Polônia, Itália, Rússia, entre outros. Os missioneiros, como são conhecidos os residentes dessa região, valorizam a arte e cultura gaúcha, preservando a identidade, a tradição e os costumes gaúchos. 


			A Região das Missões faz parte do Iguassu-Misiones, roteiro internacional integrado entre Brasil, Argentina e Paraguai, que tem como objetivo fomentar o resgate e a preservação da arte, da cultura e do meio ambiente. No percurso, encontram-se nove locais tombados pela UNESCO como patrimônios da humanidade. Os patrimônios históricos estão relacionados às Missões Jesuíticas dos Guaranis, e o patrimônio natural às Cataratas do Iguaçu. 


			Embora essa Região seja integrada por 46 municípios (somando a Rota das Missões com a Rota do Rio Uruguai), no presente estudo serão pesquisados estes dois: São Miguel das Missões e Santo Ângelo. O primeiro, localizado a 483 km da capital gaúcha, possui o principal atrativo cultural da região: o Sítio Arqueológico de São Miguel Arcanjo, que é o único Patrimônio Cultural pela UNESCO localizado na região Sul do Brasil. Já Santo Ângelo, que está a 431 km de Porto Alegre, é o maior município da Região das Missões, possui aeroporto e tem atrações turísticas como a Catedral Angelopolitana, a praça Pinheiro Machado, o Museu Municipal Dr. José Olavo Machado e o Memorial Coluna Prestes. Nas duas cidades ocorrem alguns eventos e atrativos de destaque na região missioneira, como o Espetáculo Som & Luz, realizado nas ruínas de São Miguel das Missões, e a Feira Internacional do Milho (Fenamilho), realizada em Santo Ângelo. Os dois municípios oferecem atrativos e eventos que, guardadas as especificidades, assemelham-se aos de Gramado e apresentam potencial para desenvolver o turismo de eventos e negócios, tendo sido escolhidos por esse motivo.


			A relevância deste estudo evidencia-se tanto no aspecto acadêmico-científico, a partir da contribuição à geração de conhecimento científico, com um tema pouco explorado na região, podendo motivar outros estudos mais aprofundados e particularizados, quanto no aspecto sociocultural, pela geração de conhecimento por meio da realização de eventos, e por enriquecer a vida cultural da região, e no aspecto econômico, pela obtenção de um turismo de eventos que possa contribuir para o fomento do desenvolvimento da Região das Missões, com aumento de empregos diretos e indiretos, geração de renda, maior arrecadação de impostos e profissionalização do próprio setor de turismo e eventos.


			Realiza-se então nesta pesquisa um estudo de caso sobre o turismo de eventos no município de Gramado, RS para, em seguida, apontar sugestões de como replicar esse modelo de sucesso na Região das Missões. O resultado da pesquisa está relacionado aos casos de sucesso em Gramado, RS, e, como uma pesquisa qualitativa e um estudo de caso, não pode ser replicada e generalizada de forma incondicional.


		




		

			2 PESQUISA EM TURISMO E DESENVOLVIMENTO


			



Neste capítulo, serão apresentadas as principais discussões científicas relacionados aos temas:  turismo e desenvolvimento, segmentações do turismo, turismo de negócios e eventos, turismo de negócios e eventos em Gramado, RS, e estudos internacionais e nacionais sobre o turismo de negócios e eventos.





			2.1 TURISMO E DESENVOLVIMENTO


			



Para muitas pessoas, a palavra Turismo possui significado de viagem de lazer, sendo que muitos dicionários a definem dessa forma. No Dicio (Dicionário Online de Português), por exemplo, a primeira definição que aparece é “viagem de recreio” (Turismo, 2020).1 Sabe-se, porém, que as pessoas viajam não só por lazer, mas também por diversos motivos: compromissos profissionais, acadêmicos, religiosos, por questões de saúde ou para participação em eventos, entre outros. 


			Em 1911, o economista austríaco Hermann Von Schullern zu Schattenhofen já entendia que o Turismo estava ligado à atividade econômica e criou uma das primeiras definições. Para o autor, “turismo é o conceito que compreende todos os processos, especialmente os econômicos, que se manifestam na chegada, na permanência e na saída do turista de um determinado município, país ou estado” (apud Moesch, 2002, p. 10).


			Décadas mais tarde, em 1991, na Conferência Internacional sobre Estatísticas de Viagens e Turismo, em Ottawa, surgiu outro significado para o termo, considerado mais abrangente e flexível pela Organização Mundial do Turismo (OMT). 






			O turismo compreende as atividades realizadas pelas pessoas durante suas viagens e estadias em lugares diferentes de seu entorno habitual, por um período de tempo consecutivo inferior a um ano, tendo em vista lazer, negócios ou outros motivos (OMT, 1995b, p. 1).


			



Carvalho (2013) descreve o turismo como: “um conjunto de atividades econômicas, agindo em sinergia para promover o desenvolvimento integrado de uma região ou país”. Essa é uma definição que atende ao objeto, pois quando ocorre apenas uma viagem de recreação, pode-se ter um conjunto de atividades econômicas envolvidas, como o agenciamento da viagem, a operadora, o transporte, o receptivo, hotéis, restaurantes, a vida noturna, as compras, as atrações turísticas, as casas de câmbio, a locação de veículos, entre outras, e como cada atividade gera emprego e renda, contribui para o desenvolvimento econômico de uma região.


			Na mesma linha de entendimento, Silveira (2001) ensina que o turismo é visto como uma forma de acelerar, ou até mesmo de propiciar um aumento de riqueza e da qualidade de vida para a população. 


			É o que também afirma Schroeder (2020), ao elencar as múltiplas vantagens oferecidas pelo turismo: fortifica a geração de divisas; possibilita o equilíbrio das contas externas; auxilia na transferência de renda entre regiões, na criação de empregos para as populações residentes, na atração de investimentos em infraestruturas; propulsiona a preservação do meio ambiente e promove a valorização das identidades locais e especificidades culturais, tão necessárias para a formação do espírito de cidadania de um povo. Isso bem explica a crescente relevância que se atribui, atualmente, ao campo do turismo, que se tornou um item importante na esfera das políticas voltadas ao desenvolvimento econômico e social em vários países. 


			Pesquisadores que estudam a relação entre turismo e desenvolvimento, como Barreto (1995), Cazes (2001), Silveira (2001), Hanai (2011), indicam que a atividade turística pode ser uma das ferramentas mais eficaz e vantajosas para o desenvolvimento geral de uma região ou de um país, conforme apresentado no Quadro 1: 






			Quadro 1 – Referências sobre a relação entre turismo e desenvolvimento 
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							Barreto (1995)


						

							

							O turismo tem efeito direto e indireto na economia de uma localidade ou região. Os efeitos diretos são os resultados das despesas realizadas pelos turistas dentro dos próprios equipamentos e de apoio, pelos quais o turista paga diretamente. Os efeitos indiretos do turismo são resultantes da despesa efetuada pelos equipamentos e prestadores de serviços turísticos na compra de bens e serviços de outro tipo. Trata-se de um dinheiro que foi trazido pelo turista, mas que será gasto por outrem, que o recebe do turista em primeira mão. Numa terceira etapa de circulação do dinheiro do turista estão os efeitos induzidos, que são constituídos pelas despesas realizadas por aqueles que receberam o dinheiro dos prestadores dos serviços turísticos e similares.


						

					


					

							

							Cazes (2001)


						

							

							Para os países em desenvolvimento, a atividade turística é vista como uma forte oportunidade econômica e vem pontuada por este apelo, pois ela representa, geralmente, uma alternativa decisiva, um último recurso perante as desilusões encontradas pelos outros setores econômicos.


						

					


					

							

							Silveira (2002)


						

							

							A expansão e a diversificação do turismo no contexto dos processos de globalização e integração regional vêm conferindo a essa atividade uma importância cada vez maior, sendo que, em países em desenvolvimento, o turismo é visto como uma forma de acelerar, ou até mesmo propiciar um aumento de riqueza e da qualidade de vida para a população. 


						

					


					

							

							Hanai (2011)


						

							

							A evolução das relações entre turismo e desenvolvimento tem refletido nas diversas declarações e documentos oficiais lançados pelas organizações e instituições do setor turístico, e essa relação passa a ser viável tanto em contextos econômicos como aqueles ligados à sustentabilidade. 
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